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Da sucursal de 

BRASÍLIA 

O presidente do Banco Central, 
Affonso Celso Pastore, disse ontem, 
em entrevista exclusiva a O Estado e 
Jornal da Tarde, que o Brasil já tem 
assegurada a adesão "de perto de 
US$ 4 bilhões" do empréstimo-jum-
bo de US$ 6,5 bilhões que o País 
precisa para fechar as contas exter-
nas deste ano e do próximo. Até 
sexta-feira, segundo Pastore, o Pais 
terá a adesão formal equivalente a 
90% do "jumbo", no montante de 
US$ 5,85 bilhões, dos bancos priva-
dos, que o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) considera "a massa cri-
tica" para submeter à apreciação do 
seu board, no próximo dia 18, o pro-
grama brasileiro de ajuste econô-
mico, 

O diretor da área externa do 
Banco Central, José Carlos Madeira 
Serrano, mantém hoje e amanhã, 
juntamente com o vice-presidente e 
o diretor de Operações Externas do 
Banco do Brasil, Eduardo de Castro 
Neiva e Antonio Machado de Mace-

' do, respectivamente, contatos com 
banqueiros membros do comitê de 
assessoramento da Fase 2 da renego-
ciação da dívida externa brasileira e  

dos subcomitês de crédito comercial 
e interbancário, além de trabalhar 
em definitivo a adesão dos bancos 
internacionais ao jumbo. 

"Está firme para o dia 18" —
afirmou o presidente do Banco Cen-
tral, ao argumentar que, nesta data, 
a aprovação do programa brasileiro 
pelo board implicará imediata libera-
ção de US$ 825 milhões de parcelas 
retidas do financiamento ampliado 
do FMI e "automaticamente" haverá 
o desembolso dos US$ 1,72 bilhão 
que os bancos retêm do jumbo con-
tratado em fevereiro último. Depois, 
o comitê de assessoramento e o Ban-
co Central iniciarão a etapa de "ar-
mação dos contratos do novo jum-
bo", com prazo suficiente para que o 
ingresso da parcela antecipada de 
US$ 3 bilhões ocorra até o final do 
ano. 

Diante da expectativa de' que a 
adesão ao novo jumbo supere o pon-
to crítico de US$ 5,85 bilhões, até 
sexta-feira, Pastore procurou mos-
trar certa descontração na conversa 
com o repórter, ao contrário do mau 
humor de contatos anteriores. Res-
saltou que a montagem do "pacote" 
de renegociação da dívida caminha 
bem e negou a elaboração de qual-
quer novo adendo à terceira carta de 

Intenções do Brasil ao FMI, em razão 
do impacto da inflação acelerada so-
bre as metas de crédito líquido inter-
no e déficit público .  

O vice-presidente do Neder• 
landsche Middenstandsbank, o ter-
ceiro maior banco comercial da Ho-
landa e septuagésimo no "rankine 
bancário mundial, Gerrit J. Tammes, 
revelou que a participação de cada 
banco no novo jumbo será equiva-
lente a 11% de seus créditos junto ao 
Brasil. 

Após encontro com o presidente 
do Banco Central, o dirigente do 
banco holandês disse que a adesão 
ao novo jumbo constitui a melhor 
solução para dar "uma ponte" ao 
Brasil, até que a recuperação da eco-
nomia mundial favoreça as contas 
'externas brasileiras, através da redu-
ção dos juros internacionais e do 
aumento dos preços das "commodi-
ties". 


